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RESUMO: Analisar as potencialidades e limitações de metodologias participativas no processo de construção do conhecimento e transformação das realidades locais é fundamental para torná-las ferramentas ainda mais seguras e aceitas no meio científico. Este artigo teve como objetivo analisar o uso de metodologias participativas na construção do conhecimento agroecológico emancipatório, a partir de experiências do Núcleo de Estudo em Agroecologia (NEA). A pesquisa foi realizada com agricultores dos municípios de Morros, Cachoeira Grande e Rosário, no Estado do Maranhão, no período de maio de 2014 a abril de 2015, com um total de 42 agricultores familiares. As metodologias trabalhadas foram: Sensibilização das comunidades, Entrevistas semiestruturadas, História da Comunidade, Calendário Sazonal, Mapeamento Participativo, Caminhada transversal e Oficinas Participativas. A triangulação de todas as metodologias utilizadas para a avaliação dos dados foi fundamental para compreender a realidade, buscando construir o conhecimento agroecológico pautado em perspectivas emancipatórias. Ao final, foram geradas cartilhas como retribuição ao conhecimento compartilhado com as comunidades estudadas. Assim, ainda é longa a distância entre a realidade da metodologia participativa atual e a definição da metodologia participativa crítica e emancipatória. Entretanto, essa distância diminui com a construção coletiva a partir das experiências já existentes.
Palavras–chave: metodologias participativas, Agroecologia, conhecimento tradicional, emancipação.
THE  USE  OF METHODOLOGIES PARTICIPATORY  IN  THE CONSTRUCTION  IN THE KNOWLEDGE AGROECOLOGY   EMANCIPATORY: EXPERIENCES OF THE  Study Core  in Agroecology
ABSTRACT: Analyze the potential and limitations of participatory methodologies in the construction process of knowledge and transformation of local realities is essential to make them even safer tools and accepted in scientific circles. This article aims to analyze the use of participatory methodologies in the construction of emancipatory agroecological knowledge, from experience from Study Core in Agroecology (NEA). The survey was conducted with farmers in the municipalities of Morros, Big Waterfall and Rosario in the state of Maranhão, from May 2014 to April 2015, a total of 42 family farmers. The methodologies  worked were: Sensitization of communities, semi-structured interviews, History of the Community, seasonal calendar, Participatory Mapping, crosswalk and Participatory workshops. The triangulation of all methodologies used for the evaluation of data was essential to understand the reality, seeking to build agroecological knowledge based on emancipatory perspectives. At the end, were generated booklets in return in the shared knowledge with the communities studied. Thus, it is still long the distance between the reality of the current participatory methodology and the definition of critical and emancipatory methodology. However, this distance decreases with the collective construction from existing experiences.
KEYWORDS: participatory methodologies, Agroecology, traditional knowledge, emancipation.
INTRODUÇÃO

O conhecimento se constrói a partir de diferentes demandas e dentro de uma interação entre diferentes atores sociais. A partir destes elementos essa construção varia em termos de poder, recursos e compromissos (THIOLLENT, 2002).
A metodologia para a construção social do conhecimento pode abranger tanto a pesquisa científica quanto a extensão, ou seja, tanto a produção quanto a difusão do conhecimento. Orientada para analisar problemas reais e solucioná-los, trazendo transformações úteis para a população (THIOLLENT, 2002). Para isso se pressupõe uma interação entre diversos segmentos sociais, a fim de incorporar na metodologia de pesquisa e extensão um caráter participativo. 

A discussão sobre Metodologia Participativa iniciou na década de 1970, em resposta ao fracassado programa de erradicação da miséria rural, que tinha como meta aumentar o crescimento econômico rural e eliminar a pobreza (SOUZA, 2012). Esse fracasso foi justificado pela metodologia utilizada nos trabalhos, que não respeitava o modelo de vida do agricultor e o conhecimento desenvolvido em seus sistemas de trabalho (GOMES, 2012).

A partir daí a “metodologia participativa” passou a ocupar maior espaço nas áreas de atuação de ONGs, cooperativas e órgãos de extensão rural (BROSE, 2001). Porém, enquanto metodologia científica, ainda era considerada pouco confiável ou mais exposta a manipulações. 
Portanto, analisar as potencialidades e limitações de metodologias participativas no processo de construção do conhecimento e transformação das realidades locais é fundamental para torná-las ferramentas ainda mais seguras e aceitas no meio científico.  Assim, este artigo tem como objetivo analisar o uso de metodologias participativas na construção do conhecimento agroecológico emancipatório, a partir de experiências do Núcleo de Estudo em Agroecologia (NEA). 

MATERIAL E MÉTODOS


A pesquisa foi realizada com 42 agricultores familiares pertencentes aos municípios de Morros, Cachoeira Grande e Rosário, no Estado do Maranhão, no período de 2014 a 2015. As etapas desta pesquisa foram divididas em:


1.
Análise de dados secundários: foram levantados dados sobre os recursos hídricos, solo, produção, educação e saúde da região, conhecendo suas potencialidades e problemas em geral.


2.
Sensibilização das comunidades: foram selecionados os municípios e comunidades rurais onde seriam desenvolvidas as atividades. Os critérios utilizados foram: bom conhecimento sobre o histórico de ocupação da região e sobre os recursos naturais disponíveis, assim como disponibilidade e aceitação para participar dos encontros.


3.
Entrevistas semiestruturadas: por meio de um roteiro de perguntas foram identificados e priorizados, de forma participativa, os problemas e potencialidades das comunidades diagnosticadas, sob o enfoque agroecológico e valorização do conhecimento tradicional local. As perguntas foram relacionadas questões socioeconômicas, produtivas e voltadas ao resgate de conhecimentos do uso de plantas medicinais e de sementes crioulas.


4.
História da comunidade: foram levantadas informações objetivas e subjetivas sobre a história da comunidade, envolvendo e integrando os envolvidos. Os mais velhos reconstruíram o passado, as mulheres, homens e os mais jovens caracterizaram a atualidade.  


5.
Calendário Sazonal: foram coletadas várias informações produtivas como atividades durante o ano, épocas de maior trabalho, épocas de cada árvore frutífera nativa, participação de homens e mulheres nas atividades, 


6.
Mapeamento participativo: foi construído mapa a partir da percepção e conhecimento que cada indivíduo tem do espaço em que vive. Na construção do mapa foram questionadas questões sobre problemas ambientais, questão fundiária, as formas de ocupação da área, os tipos de solo presentes na área, as potencialidades e limitações, entre várias outras questões.


7.
Caminhada transversal: com a presença de informantes locais que conhecem bem os recursos da região, foram percorridas áreas. Nessa caminhada, procurou-se observar o agroecossistema por onde se passava, atentando à paisagem e coletando amostras de plantas citadas nas entrevistas e que não foram identificadas pelos nomes científicos.

8.
Oficinas participativas: foram realizadas palestras e/ou oficinas para o aprofundamento das demandas mais significativas da comunidade, que foram levantadas a partir da sistematização das entrevistas semiestruturadas e dos objetivos de formação em Agroecologia da pesquisa. Dessa forma, ajudando a comunidade na organização de suas ideias buscando soluções para problemas e melhoria da qualidade de vida local. Vários exercícios sociais e dinâmicas de grupo foram utilizados na realização desta etapa.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A proposta do Projeto do NEA foi à formação de agricultores agroecológicos, com uso de temas e metodologias voltadas para o resgate de sementes crioulas e do conhecimento sobre o uso de plantas medicinais. Os pesquisadores e extensionistas exerceram o papel de articuladores e facilitadores das atividades.  
As sensibilizações se iniciaram com visitas domiciliares com o objetivo de identificar agricultores com perfil para o projeto e disponibilidade de participar das atividades. No primeiro momento todos os agricultores demonstraram interesse, porém, durante as atividades coletivas a participação não foi assídua e alguns desistiram.

Após a aceitação, os agricultores foram convidados a responder a um questionário semiestruturado, com questões socioeconômicas, produtivas e de conhecimento tradicional, voltadas ao resgate de uso de plantas medicinais e de sementes crioulas. Nesta etapa é importante que os pesquisadores tenham bom conhecimento sobre o tema; usem a mesma linguagem do entrevistado para facilitar o entendimento entre ambos; mantenha atitude neutra quanto aos seus conceitos e preconceitos; preste atenção aos comportamentos não verbais do entrevistado; e procure entrevistar tanto homens quanto mulheres, buscando equiparar as questões de gênero; os informantes devem ser bem selecionados para que se alcance o objetivo esperado (KUMMER, 2007). 
Sendo esta metodologia executada, os dados subsidiaram as atividades desenvolvidas a posteriori, entretanto perceberam-se informações incompletas sobre o conhecimento dos entrevistados, que foram aperfeiçoadas com as demais metodologias.
A metodologia História da Comunidade foi desenvolvida com os moradores mais idosos das comunidades, a fim de que todos percebessem as mudanças ocorridas ao longo o tempo, resultantes das ações desenvolvidas desde a existência de suas comunidades. Observando-se que os jovens e até adultos desconheciam as histórias da comunidade. Este resgate desperta um sentimento de pertencimento, e inicia um processo de identificação mais consciente com a localidade e seus moradores (KUMMER, 2007).
No Calendário Sazonal foram elencados como os recursos naturais (água, flora, fauna) estão disponíveis temporalmente. Já no Mapeamento participativo, foi possível descrever como estes recursos estão disponíveis no espaço e em quantidade. A partir destes dados se levantou potencialidades locais, que podem agregar geração de renda, bem como as limitações de uso, como super exploração, ou mesmo extinção de determinadas espécies. 

Os dados coletados sobre as espécies frutíferas nativas e de plantas alimentícias não convencionais, despertaram para novas pesquisas para sua caracterização e inclusão no cenário econômico.
Nas caminhadas transversais foram coletadas sementes agrícolas (para caracterização físico-química) e florestais (para identificação botânica) das espécies nativas locais.
A triangulação de todas as metodologias utilizadas para a avaliação dos dados foi fundamental para compreender a realidade, como também para a definição dos temas abordados nas oficinas participativas. Buscando construir o conhecimento agroecológico pautados nas perspectivas definidas por Ibañez (1986): a tecnológica, a metodológica e a epistemológica. A primeira sustenta o como se faz, a segunda o porquê se faz de uma determinada maneira e a última permite responder o para quê ou para quem se faz. Apoiando a emancipação social a partir do conhecimento gerado.

De acordo com Ibañez (1986); Kummer (2007), não basta reconhecer a dimensão participativa dos processos de pesquisa e extensão e a utilidade de suas metodologias. Precisa-se de metodologias associadas à crítica, à reflexividade e à emancipação.  Entende-se por emancipação o sujeito que consegue atuar com autonomia, liberdade e autorealização.

Visto que em relação à escolaridade, apesar de grande parte dos agricultores possuírem ensino fundamental, o índice de analfabetismo foi elevado (MARQUES et al, 2015), a emancipação a partir da construção do conhecimento agroecológico é uma superação de obstáculos ligados a sua condição e ao alcance de níveis de conhecimento mais elevados.

A construção do conhecimento que liberta e gera transformações sociais e acesso à educação é um desafio. O NEA, a partir do momento em que busca fazer ciência sem desconsiderar o conhecimento tradicional de seus agricultores, inicia um processo de emancipação. Através de estímulos que levam a compreender o contexto em que estão inseridos, a realizar reflexões para a superação de obstáculos e limitações em sua vida social, cultural ou profissional. 

A comunicação entre os saberes é a principal ferramenta para a sua aplicação e umas das principais alternativas para os que trabalham com pesquisa em Agroecologia (SOUZA, 2012). 

Os temas abordados nas Oficinas participativas foram: 1)Historia da agricultura; 2) Conceito e Princípios da Agroecologia; 3) Produção e Conservação de Sementes Crioulas; 4)Manejo Agroecológico de Pragas e Doenças; 5)Sistemas Agroflorestais; 6) Plantas Alimentícias não Convencionais. As oficinas foram  conduzidas com uma carga horária de 20h, sendo divididas igualitariamente em encontros presenciais com todo o grupo e o tempo comunidade, na qual os participantes em suas residências tinham que colocar em prática o conhecimento teórico vislumbrado no encontro. A metodologia educativa foi o uso do  debate, de relatos de experiências dos agricultores, processo de desconstrução e reconstrução dos conceitos. Alguns agricultores participaram de seus primeiros espaços de formação em Agroecologia, outros já possuíam mais vivência, e isso foi perceptível durante os debates. 

Ao final das atividades foram geradas as seguintes cartilhas: “Conservação de sementes crioulas”; “Plantas úteis” e “Plantas Alimentícias não-Convencionais”. Com intuito de retribuir o conhecimento compartilhado com as comunidades, a fim contribuir para que conhecimento construído seja preservado.
CONCLUSÕES 
As metodologias participativas utilizadas foram de extrema importância para o processo de construção dialógico e interativo do conhecimento agroecológico. Através delas foi possível concretizar diálogos criativos entre os saberes científicos e os saberes tradicionais. Foi possível observar que cada uma delas traz visões e contribuições as outras, e elas se complementam. 

Portanto, é necessário sempre usar mais de uma dessas ferramentas metodológicas para o alcance fidedigno dos objetivos. Não existe uma solução pronta. Ela se constrói coletivamente a partir das experiências concretas, com acesso ao conhecimento teórico-metodológico, e nas tentativas de erro e acerto, já que cada realidade é única.
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